Gabarito AD1 – Fundamentos da Educação I – Coord: Prof. Liliane Sanchez.

OBS: Tendo em vista o caráter subjetivo das questões propostas e o fato de serem dissertativas, este gabarito pretende servir apenas como modelo para a análise das respostas, apresentando textos que apontam os principais conceitos a serem desenvolvidos e abordados em cada questão. 

Questão 1 (Valor 3 pontos):

O termo filosofia significa “amor à sabedoria”. Sendo assim, a filosofia é sinônimo de reflexão e surge da necessidade de o homem compreender a si mesmo e o mundo que o cerca, bem como, a sua própria relação com esse mundo. Por ser um tipo de saber bastante abrangente, capaz de abarcar diferentes temas e concepções, de acordo com os interesses e as épocas históricas, fica difícil encontrar uma única definição ou explicação para a filosofia. O que temos são diferentes correntes filosóficas, representadas pelos pensamentos de diferentes autores, que se diferenciam do senso comum ou de outros saberes científicos ou religiosos por apresentarem sempre uma visão global, situando o homem no mundo como um ser de relação. Nesse sentido, a filosofia trata de temas que perpassam a vida humana, tais como a origem e significado de sua existência ou os princípios e valores que regem nossas condutas. O homem busca, através da filosofia, a explicação da realidade. No entanto, como o homem é um ser social, em processo constante de auto-construção, ele está, ao mesmo tempo, atuando sobre essa realidade, que também está sempre em transformação. Sendo assim, o homem é produto da educação e da cultura de determinada sociedade, pela influência que dela recebe, mas, é também produtor, agente das mudanças que nela ocorrem.

Questão 2 (Valor 2 pontos):

Tradicional: o homem é considerado um ser físico e espiritual, constituído por uma essência única e imutável, sendo sua finalidade, na vida, dar expressão a sua própria natureza. 

Escolanovista: o homem é um ser que se encontra em contínua interação com o meio, sendo sua natureza maleável, determinada pelo processo humano de ajustamento social. Nessa interação constante com o ambiente, o homem modifica o meio, sendo também por ele modificado.

Tecnicista: o homem é produto do meio; uma conseqüência das forças existentes em seu ambiente; um ser cientificamente explicável, sendo seu comportamento governado por leis científicas.

Progressista: o homem é um ser situado num mundo material, concreto, social, econômico e ideologicamente determinado, o qual lhe cabe transformar. A natureza humana vai se constituindo histórica e socialmente.

Questão 3 (Valor 2 pontos):

Já que o homem é um ser inacabado, num processo contínuo de auto-criação, ou seja, sempre em processo de humanização, tornando-se diferente de acordo com o meio, o contexto social-histórico, as influências educativas e culturais sofridas, as afirmações:

“pau que nasce torto, não tem jeito, morre torto” e “filho de peixe, peixinho é” são falsas e contraditórias, pois, afirmam um caráter de permanência no que diz respeito à subjetividade e condição humana. Tais afirmações negam a condição de transformação e de adaptação do homem, bem como negam o poder da sociedade, da educação e da cultura no processo de formação dos sujeitos. Elas afirmam uma natureza humana estática e previsível, sem levar em conta as possibilidades de mudanças propiciadas pelo “meio” e as influências que elas exercem sobre os sujeitos.

Questão 4 (valor 3 pontos):

Considerar o homem como uma totalidade biopsicosocial significa interpretá-lo a partir de uma visão sistêmica, global, que incluí aspectos da biologia (físicos, orgânicos,) da psicologia (consciente e inconsciente) e da sociedade (influências culturais, econômicas etc), todos conjugados na formação dos sujeitos. Ao nascer, o homem traz algumas características comuns a sua espécie e algumas particulares. No entanto, ao entrar em contato com o meio, o homem, que tem a capacidade de adaptação e transformação, vai se tornando “humano” à medida que convive e começa a fazer parte de determinado grupo social, da “humanidade”. Através das informações e influências recebidas de seu meio, o homem vai se auto-criando, num processo contínuo de “humanização” (tornar-se humano, assemelhar-se a sua espécie), no entanto, mantendo características próprias e específicas que o diferenciam dos demais homens e o tornam “um sujeito”, “um indivíduo” (que o tornam único, diferente dos demais). Contudo, além de receber influências do meio em que vive (educação e cultura), o homem é um ser atuante, um agente, também capaz de exercer influências sobre esse meio e transformá-lo.  Sendo assim, ele está em constante interação com o meio físico e sócio cultural.

